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parto da ideia de que um projeto arquitetônico precisa de 
um terreno que ofereça as condições com as quais é neces-
sário trabalhar. dimensões, leis de uso do solo, relação 
com o entorno, intensidade das vias de acesso, volumetria 
do bairro, dinâmicas sociais da vizinhança e políticas pú-
blicas da região são parâmetros que conduzem e dão forma 
a um projeto.

essas condições revelam uma dimensão coletiva da arqui-
tetura, são paisagens — naturais, urbanas, humanas, téc-
nicas — às quais é preciso responder, trabalhar a partir, 
seja com intervenções ou integrações. e que, portanto, po-
dem ser limitadoras ou potencializadoras de um processo.

em alguns trabalhos que venho realizando, abordo certas 
situações como um projeto de arquitetura. entendo minhas 
ações contextualizadas em um lugar no mundo, como qualquer 
outro, implicado em uma rede de relações. ao estar atento 
a essas relações, o que se torna visível é, consciente ou 
não, a disposição para se relacionar.

antes de chegar a Varsóvia, fui convidado para desen-
volver um trabalho, considerando a cidade como um arqui-
vo — com bastante margem para abordar a noção de arquivo. 
além disso, durante o intervalo entre a visita preliminar 
e o período da residência, propuseram que eu desse visibi-
lidade ao trabalho no espaço aberto e coletivo da cidade, 
utilizando o espaço gráfico de dez outdoors [de 1,20m x 
1.80m]. 

Considero que esse foi meu terreno inicial, essas pro-
postas e suas condições começaram a delinear um contexto 
ao qual procurei responder, juntamente com as experiências 
que tive na cidade.

um modo coletivo 
   de entender arquitetura 
como condutor  de uma prática



antes de iniciar a residência, fiz uma 
visita preliminar a Varsóvia. nesse pe-
ríodo, visitei a casa do arquiteto oskar 
Hansen, em szumin. entre as diversas 
proposições do projeto arquitetônico 
que me chamaram a atenção, uma delas se 
destacou. na frente da casa, o arquiteto 
construiu um banco de madeira, fixado na 
estrutura abaixo do limite da casa. o mo-
biliário pode ser entendido como um con-
vite para os passantes se sentarem para 
conversar ou entrar na residência. 

um banco é algo elementar no nos-
so cotidiano, mas a maneira como Hansen 
construiu esse banco (pelo modo como ele 
me apresenta uma ideia de coletividade 
e sociabilidade a partir desse banco) me 
fez repensar as minhas próprias noções 
(de banco, coletividade e sociabilidade), 
e como podemos fazer outros bancos.

É algo básico e pode parecer óbvio. e é 
importante olhar para o que é parece bá-
sico no cotidiano e refletir sobre o que 
passamos a considerar óbvio.

banco como convite para a casa 
 e para repensar um banco



Cidades são constituídas por seus espaços físi-
cos, como ruas, praças e edifícios, juntamente com 
suas histórias, discursos, lendas, mitos, boatos, 
acordos, leis e sensos comuns.

Varsóvia passa por uma série de transforma-
ções urbanas intensas, permeadas de interrupções 
e conexões, espaciais e temporais. do cotidiano 
desses espaços, emergem discursos e ideias que 
relatam experiências na cidade: algumas noções de 
caos, a ocupação pelo capital neoliberal, a velo-
cidade da transformação urbana sem planejamento 
suficiente, as reivindicações de propriedade que 
geram impasses e litígios, histórias escondidas 
que aparecem aos poucos para os próprios habitan-
tes. essas percepções aparecem e circulam, implí-
cita ou explicitamente, seja em conversas coti-
dianas, em visitas guiadas, em jornais ou livros. 
elas podem circular entre muitas pessoas ou ape-
nas entre pequenos grupos, e existem, obviamente, 
desacordos em relação a elas. 

relatos da cidade   e discursos 
    sobre a cidade

10th—Anniversary Stadium, construído em 1955, durante 
o período comunista em Varsóvia. Nos anos 90, abrigou o 
maior mercado informal a céu aberto da Europa (Chamado 
Jarmark Europa), constituído por negociantes poloneses 
e imigrantes de diferentes países. Em 2008, foi demolido 
para a construção de um novo estádio, no mesmo lugar, para 
receber os jogos da Eurocopa de 2012. Imagem do livro 
Stadium X, a place that never was, editado por Joanna Warsza 
e publicado pela Beç Zmiana Foundation (Varsóvia, 2009).



Página do livro 
Chasing Warsaw, 
Socio—Material 
Dynamics of Urban 
Change since 1990, 
editado por Monika 
Grubbauer e Joanna 
Kusiak, em 2012. Propaganda de investimento em salas comerciais publicada em jornal.



Durante o período soviético, a maior parte das propriedades foram estatizadas. Com o fim do 
regime, muitas pessoas passaram a reivindicar propriedades, baseadas em documentos anteriores 
à guerra, gerando uma série de impasses em espaços e edifícios da cidade.



reorganizar 
nossos 
termos

a experiência em Varsóvia me fez repensar as minhas próprias no-
ções dessas ideias, ou termos sobre e da cidade em que vivo. e 
reorganizar os sentidos desses termos nos diferentes contextos é 
uma maneira de desnaturalizar (e/ou desculturalizar) o modo como 
operam.
 para reorganizar, é preciso estar com disponibilidade para com-
preender �contradições�, �ambiguidades�. Como refletir sobre essas 
questões sem necessariamente representar apenas uma perspectiva? 
Como apresentar justamente a possibilidade de múltiplas leituras, 
convocando a responsabilidade de quem lê? Como pensar dessa forma 
sem abrir mão de um posicionamento?



anfibologia na gramática 
da linguagem visual  e espacial

a etimologia da palavra sintaxe remete 
à ideia de disposição, organização, com-
posição. para além da gramática, podemos 
pensar a sintaxe em outros campos, como 
na gramática visual de percepção da ci-
dade ou nas proposições artísticas. 

na cidade, as construções físicas es-
tabelecem composições e disposições que 
produzem narrativas espaciais, que por 
sua vez produzem discursos, que voltam a 
produzir narrativas espaciais.

ao realizar uma atividade artística, 
o propositor articula diferentes ideias, 
materiais ou outros elementos para orga-
nizar algum discurso ou sentido — ainda 
que a intenção seja não ter sentido (e 
certamente há um sentido nisso).

segundo o dicionário, a anfibologia é 
a construção sintática incorreta de uma 
frase que permite mais de uma interpreta-
ção, uma ambiguidade sintática. no entan-
to, revejo a noção de erro. a bifurcação 
(ou o cruzamento, ou o atravessamento) 
de significados pode ser a tentativa de 
invenção de algo que resiste a uma cate-
gorização imediata.



as frases/enunciados deste projeto foram 
elaboradas em português e transcriadas 
por Michał lipszyc. elas foram repensadas 
e também inventadas em polonês, o que nos 
levou a redefinir algumas frases origi-
nais em português.

não foi possível construir certas fra-
ses em polonês mantendo o sentido ou a 
estrutura iniciais; por isso, a publi-
cação contém mais frases em português. 
essas duas línguas foram condutoras do 
processo de trabalho e da conversa, o que 
levou a traduzir para o inglês apenas as 
frases possíveis.

nota de tradução 





a collective way 
of  understanding architecture 
as the driver of a practice.

i work with the idea that an archi-
tectural project requires a terrain 
that offers the conditions one needs 
in order to work. dimensions, land 
use laws, relationship with the sur-
roundings, traffic volume in access 
roads, neighborhood profile, the 
area’s social dynamics, and public 
policies are parameters that guide 
and shape a project. 

these conditions reveal a col-
lective dimension of architecture; 
they are landscapes – natural, urban, 
human, technical – that one must 
respond to and work from, through 
intervention or integration, and 
therefore they can either limit or 
boost a process. 

in some of the pieces i am working 
on, i approach certain situations 
like an architecture project. i view 
my actions contextualized in a place 
in the world, like any other, impli-
cated in a network of relationships. 
When one is attentive to these rela-
tionships, what becomes visible is, 
conscious or otherwise, the willing-
ness to relate.

before arriving in Warsaw, i was 
invited to create a piece of work 
considering the city as an archive 
– with ample freedom to approach 
the notion of archive. furthermore, 
during the hiatus between the pre-
liminary visit and the residency, 
i was proposed to give visibility 
to the piece out in the open, col-
lective space of the city, using a 
graphical area of ten billboards 
[measuring 1,20m x 1.80m each]. 

i consider that this was my initial 
terrain, and its proposals and con-
ditions began to outline a context i 
strove to respond to, along with the 
experiences i had in the city.

bench as invitation to a house 
and to rethinking 
   a bench

before embarking on the residen-
cy, i made a preliminary visit to 
Warsaw. during this time, i visited 
the architect oskar Hansen’s house 
in szumin. out of the various prop-
ositions in the architectural space 
that grabbed my attention, one stood 
out. in front of the house, the 
architect had built a wooden bench, 
attached to the house’s underlying 
structure. the piece of furnishing 
can be understood as an invitation 
for passersby to sit down and talk, 
or enter the residence. 

a bench is something elementary 
in our day-to-day, but the way Hansen 
built this bench (the way he conveys 
an idea of collectivity and socia-
bility through this bench) led me 
to rethink my own notions (of bench, 
collectivity and sociability), and 
how we can build other benches.

it is basic and may seem obvious, 
and it is important to look back at 
what seems basic in daily life and 
reflect on what we have come to con-
sider obvious.

Walking through the city in a chaotic state
amphibology, translation

Walk 
 tHrougH 
tHe City in CHaotiC 
state

it ClaiMed 
tHe past 

tHe future

soMeone 
 WHo disorganises   

tHe spaCe 
 in its surroundings

soMeone plans 
 neW loCations  in tHe Center 
of tHe City

  an inHabitant 
 asks anotHer 
 to oCCupy  His House

in tHe present 
not eVeryone is interested 
in tHe future 
  as MuCH as in tHe past

  an inHabitant 
notes tHe absenCe 
of soMeone 
  before tHe MonuMent

alert 
to plaCes
WitHout 
nostalgia

   soMeone talks 
about publiC plaCes in tHe building

  tHe passenger 
notiCes anotHer 

CHanging Codes of ConduCt

to WHatCH 
buildings 
betWeen 

MonuMents

   to plan 
priVate spaCe 
   in tHe Middle 
of tHe street

a person negotiates 
WitH anotHer 

   to CHange 
His perCeption

tHe responsibility to tHe street 
 is not aMbiValent in tHe City 
  as in otHer plaCes 

to tell tHe CoMMunity 
tHat attends MuseuMs



amphibology in the  
grammar of visual and  
 spatial language

the etymology of the word syntax 
harkens back to the idea of arrange-
ment, organization, composition. be-
yond grammar, we can consider syntax 
in other fields, such as the visual 
grammar of city perception, or ar-
tistic propositions. 

in the city, physical buildings 
establish compositions and arrange-
ments that produce spatial narra-
tives, which in turn produce dis-
courses that again produce spatial 
narratives. 

in performing an artistic activity, 
the proponent articulates different 
ideas, materials or other elements 
to organize some discourse or mean-
ing – even when the intention is 
to have no meaning (and certainly, 
there is meaning in that). 

the dictionary definition of am-
phibology is the incorrect syntac-
tic construction of a sentence that 
allows more than one interpreta-
tion, a syntactic ambiguity. However, 
i revise the notion of error. the 
fork in the road (or intersection, 
or crossing) of meanings can be an 
attempt to invent something that re-
sists immediate categorization.

reports of the city 
and  discourses about the city

Cities are constituted by their 
physical spaces, such as streets, 
squares, and buildings, along with 
their stories, discourses, legends, 
myths, rumors, agreements, laws, and 
common senses. 

Warsaw is undergoing a series 
of intense urban transformations, 
permeated by spatial and temporal 
interruptions and connections. from 
daily life in these spaces there 
emerge discourses and ideas that 
relate experiences in the city: a 
few notions of chaos, occupation 
by neoliberal capital, the speed of 
insufficiently-planned urban change, 
the ownership claims that lead to 
stalemates and litigations, hid-
den stories that gradually surface 
to the residents themselves. these 
perceptions appear and circulate, 
implicitly or explicitly, in everyday 
conversations, guided tours, news-
papers or books. they can circulate 
freely among many people or only 
among small groups and, obviously, 
there is disagreement regarding them. 

reorganizing  our  terMs

the experience in Warsaw led me to 
rethink my own concepts of these 
ideas, or terms about and of the 
city i live in. and reorganizing the 
meanings of these terms in different 
contexts is a way of denaturalizing 
(and/or deculturalizing) the way in 
which they operate.

 in order to reorganize, one must 
be willing to comprehend contra-
dictions, ambiguities. How does one 
reflect about these issues without 
necessarily representing only one 
perspective? How does one justly 
presents the possibility of multiple 
readings, summoning the responsibil-
ity of those who read? How does one 
think like this without relinquish-
ing one’s own position?

a note 
  on translation

the sentences/enunciations in this 
project were originally created in 
Portuguese and transcreated by Mi-
chal lipszyc. they were rethought 
and also invented in Polish, and 
this in turn led us to redefine some 
of the original sentences in Portu-
guese.

it was impossible to build some 
of the sentences in Polish while 
retaining the initial meaning or 
structure; therefore, the publi-
cation contains more sentences in 
Portuguese. these two languages 
drove the work process and the con-
versations and, as a result, we only 
translated into English the sentenc-
es that were translatable.

Image captions

→ 10th-Anniversary Stadium, built in 1955, during the communist era in Warsaw. In the 90s, it 
housed the largest informal open-air market in Europe (named Jarmark Europa), erected by 
Polish merchants and immigrants from different countries. In 2008, it was demolished so a 
new stadium could be built to host the Euro Cup 2012 games. Picture from the book Stadium 
X, a place that never was, edited by Joanna Warsza and published by the Beç Zmiana 
Foundation (Warsaw, 2009).

→ Page from the book Chasing Warsaw, Socio-Material Dynamics of Urban Change since 1990, 
edited by Monika Grubbauer and Joanna Kusiak in 2012.

→ Newspaper advert for investment in commercial rooms.
→ During the Soviet era, most real estate was nationalized. After the regime ended, many 

people started making ownership claims based on pre-war documents, creating a series of 
stalemates regarding the city’s spaces and buildings.





AnfibologiA, trAdução
Vitor Cesar
 

o projeto Anfibologia, tradução consiste em dois desdobramentos: uma 
intervenção realizada em outdoors no centro de Varsóvia [Caminhar pela 
cidade em um estado caótico] e esta publicação [Observar construções 
atravessando monumentos] – trabalho comissionado pelo programa Videobrasil 
em Contexto e desenvolvido durante residência de três meses [Maio—
Julho/2015] no a-i-r laboratory do Centre for Contemporary art ujazdowski 
Castle, Varsóvia, em 2015. 

Projekt Amphibology, projekt tłumaczeniowy składa się z dwóch sytuacji: 
jedna interwencja prowadzona na billboardach w centrum Warszawy [Idąc 
przez miasto w stanie chaosu] oraz niniejszej publikacji [Oglądając 
budynki po drugiej zabytków]. Prace na zlecenie programu Videobrasil w 
kontekście i rozwijane podczas pobytu trzy miesiące [maj-lipiec / 2015] 
air laboratory w Centrum Sztuki Współczesnej Zamek Ujazdowski w Warszawie, 
w 2015 roku.

The project Amphibology, translation project consists of two developments: 
one intervention carried out on billboards in the center of Warsaw 
[Walking through the city in a chaotic state] and this publication 
[Watching buildings across monuments]. Work commissioned by Videobrasil 
program in context and developed during residence three months [May-July / 
2015] AIR Laboratory at the Centre for Contemporary Art Ujazdowski Castle, 
Warsaw, in 2015.
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